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Jhim: ff /vu /e moctum noiírí novet-K hOclU 
Fercere periviiU , dicere de vitiis.

'Marcial L iv . 10 K pisf. 33. 5
tíUariiaitTíicst^üllí^^regrâ^juà^^"* 
Que he dos vícios íalkr, não das j>essoaí.

^ Jovialidade»
F.sla qualidiide <!o espirito humano 

provara em glan de parte do teoipera- 
n te tilo , e lie partilha ordinaria das
Íiessoas sanguineas. Dons celebres F i-  

osofos Gregos ,  D em ocrilo , e Hera* 
d i t o ,  e rã j de genio dijcoetralmenie 
oppostos; por que hum de tudo ria , o 
outro vivia chorando de tudo. O famo- 
su Tim ón era táo prorunddinenle m e­
lancólico , que n io  conhecia acção m a­
is heroica , do que o suicídio , e lal era 
a sua birra a eale respeito , que no pe- 
qiieoo horto , onde habitac.i , linha ao 
pé de casa huma grande ai-vnie , desti­
nada para nelia se pendurarem pelo 
peacòço os seus amigos : e nem adniit- 
tia 35 suas conferencias sujeito algum  , 
que previam ente lhe não piometlesse 
de se enforcar. Nao lhe gabo o gosto.

A jüvialiJade pois, huma sea-que não 
degenere em hufoneria^ huma vea que se 
iiio  torne iloestadora ,  e mordaz , na­
da tem d ercp reh eosivel, antes hehum  
dos dolesm üi apreciareis em qual quer 
iociedade. O  homem , que sabe dizer

donaires a prop osita , e que maneja 
convenientem ente as facecias ,  he hum  
homem agra d a re i, que naturalm ente 
gratigeia as sympalhias de quantos o 
conhecem , e he a alma das com panhi­
as. A  jovialidade he hum talento, em  
virtude do qual sabemos ver nos objec- 
los o lado , que eltea tem de r id ic u lo , 
islo b e } aquella p a rte , pela qual p o­
dem excitar o riso , e prestar-se á zoin- 
b ir ia , ís n io  fo rio  homens eminente­
mente esl'maveis hum J u ven al, hum 
Marcial , Hum  H o rac io , hum L ucia­
n o , hum T h eo fraslo , hum E n n io , 
hum Lucilio, h u m T eocrito , hura P é r­
sio na Grecia, e Roma ? Entre os Fran- 
cezes nao brilhão com  grande mérito 
M ou lagn e, L a  B ru yere, La Roebefau- 
c o u lt , l a  Fontaine ,  M oliere, D e -  
p ie a iix , V obaire, e outros muitos? Na'o 
se ufana a Holanda de ser paluia do fa­
ceto , e mui judicíoso E rasm o? A  Ita­
lia  conta en tie os seus rasiore'^ euce- 
iihos o engraçado Ario»to , o picante 
B ocacci.i, 0-. satíricos BenediUo M en- 
*im  de F iren ze , M arlelli, B altiataR o-
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l)ei l ! , Itvillisla Casli, o gramle A'Iii ri d’ 
A s : i ,  L  lienzo P ig iio lti, iSic. ü ’ !Jc^- 
panlH- es tvui ein gtaiide leptilaçãu o m ii 
l'e i vaiites , o seu jovialisniu Q u ev èd ii, 
o  « u  Caldcion , o seu Aaoslinlio M o- 
tii-ia, j;c .  Os mesmos lngl> ZC9 tão gra> 
v e s , e taciUirnos, e (jue pov qual quei' 
cousa então tomando a receita <ioliloso> 
fo T iiu o n ) qnero d izer; qiie achâo 
piMí.er ein enforcar-se , l. m cm  muita 
csliina ot gracejos do sen Pope , de seu 
But4er Samuel , auctor do celct re Poe­
m a luroi-com ico iniilulado ilu d ih ra s, 
o s o í  W aller Rdniond , o seu Cooper 
Conde de Sliafte»ljui-y , o  soa Adissen , 
OBtu iiitmilaeel !>• rd B jro n  » & c. Os 
Poi tugiiezes apm :ãogpaiw>em «nleoCa« 
Htôres , Rodipigiw.** I^obo, o F erfeira  , 
Aniottio Diota C r u z , o  (>âr<,áo ,  e  
T o lc iít in o , o Bae»ge, o  F y lin ío  E li­
sio , dw. Ac.

Â  iovíoUdade- d iscreta , e  eotaedidft 
aemprv foi estimada , e a salyra liiinia 
VCR qtK iiio  Irsaponha os limites do ho­
nesto ,  e não degeaeie eut pesaoalída» 
d e s, snmpre teve mérito entre os po­
voa mais cultos. HomcTis da primesra 
<»rdein ia iio  eminenlcEcKiite facetos , e 
nesn por isao' desracrecèrão da eslimn 
n o ivezssP  Quem mais a legre , e  chis­
toso , do (fue o  graude M arco T o tio  
Cicero ,  o raaioi' Filusofo , ü ra ila r , s 
JuriscsitSHlti* do Lacio p Brão de h u ­
m or jo v ia l o graude Àiigitcio ,  e o  vir- 
tunao Marco À n relio . Nos letnpos 
iBodernes o  famoso Benedicto i 4 » hum 
doe mais sabios , evirlDOsos PonliPees 
da nosaa Igieja  Rumana era de hum 
hamoF alegie , o dado habittsalmeiile a 
rbaiioas, e gracejos , e nem p w  isso 
peedeo ham id  ápice do seu graotle me> 
>Hcr, e cathna uuirersa).

B est conheço, qoe o hum ar jovial , 
pade laciloaciiie degenerar ora bnfone- 
r ia ,  e ,  o que ha p io r , eot virulenta 
dicaciclade: mas isto he abuso , e o M i-  
gam enlo dos abuses he Lum vasto mer 
de paralogystnos. E por renlura o  ca- 
raeler ucuuamente serio nSo degenera

ín i soliraiiceria, cm sul-erlm, A c, & c. ? 
Ilú roti-a nidis iiii-iiparlarrl , do que 
huma cora de poucos a m ig o s , e que a 
todos Iri.mbiia ? Sc lie muito lepiiheii»  
sivel 5 que Pedro , p o r .x . , se appre- 
sente com ar zomin teiio , e cora íjc e -  
cieS >1)1 iium acto serio , ou em ocra- 
silo  de tristeza , como seja rtn hum en­
terro ; iHcnbeiu quem podei á solier a 
Eaiilú , que em limii l a ílc , em hum 
cai^ijiento, em qual quer fo tim  mos- 
tia-secom  cara de tt-o , e tão c.irran- 
c u d o , qiie p arece, lhe inlim áião hu­
ma sentença de forca? Nem sempre a 
seriedade ¡iiovêm do sUo , e cirrnns- 
pecoão  ̂ humas vezes he o recurso da 
^ a o ta n c iu , e outras «ifeit-o da estupi­
dez. lIoHjâg» Itá, que seydo aoh -̂fir* 
Bameulc- tolos , adep ã<> liu<iv w  g ia v o ,  
cw iiervá'j-sí sempre lechado», e tasi- 
turno* ,  sollamlo apenas ese.'s>us nio- 
»(u«ytabfi6 , a  tim de ip e  se dig* , q iu  
fão sujeitos graves , e prulniidos . pen­
sadores, aeioadvertiietik que alè en- 
tie  os hriiVos o maU seiú » , e  circuns­
p ecta  We o  Imiiro.

N eq u id  nimia oada de excessos sem­
pre io i ,  e seiá a  divisa da sabeciorta, 
S cr deinâsiaitamentc jovial degenera 
em  «scuriilidaile,  arr excessisamente 
aeii*  Já em  inbanlropí» ,  e  torna o 
homem iaaociah O  Apostela das Gen- 
lestlízia , com a sabio-,  que em ,  e di- 
vluamente inspirado , que hà te s p o d e  
r i r ,  lempoi de elrorar,  tempo de ira- 
italliar ,  e  lentpo de b rin car, & c. iSie, 
K ir  sem p re, e por tudo h e prova de 
estuHisse,  e  leviandade; chotar co n - 
tinuABsente Ite ne^ra znelaurcdia , 
he huma mania terrível, Este nosso 
planeta chamado a T e rra  be hum m ix­
to da bens , e m ales, liura vasto semi­
nas io db p razeres, e deres. Toda a 
sabedor» está em fogir destas , e  pro­
curar aquelles , que forem ireitoe, eie 
sofrer com m ign ação  , e gozar com 
moderação. O  cniim lonrm  he lão bom, 
com » querem os EpicurisCas, nem tão 
m á e , COIBO p ju lgav âo o aS lo k o s. ü ra
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liii'lo , oj'.3 cluiranJo , hiirss» v<zes 
II ■ iiuio, oiitia» aboi'i eceuUo, ho 
li^iM da p ia xe r, ¡á na vora^iBt da d o r , 
M>Hm íe  iius vaí dirtlinanda a vida alé 
turnarmiií ao tratiquUln renians» de tu» 
imilu. li ae C£le cam inlw tte lio  c a ito ;  
por que o liaveinoa de fimcar d'espi» 
iiliQs ? C onclu iiei poÍs dizeiide ,  que a 
]u'VÍA4ic)ade he hucu cararlei* ea lim avel, 
.ik.'-íiii r<ini>i o lie o caracter S'TÍo  , tiu* 
uia vez quB se couUnhSu em seus jus­
tos limites V eai^ áoa ra;£o do lem pa  ̂
(!u lugar y cias pessáias,  e eia s circuns- 
taiieias , exigiUas pilas regras do de­
coro.

F A R IE I> J I> E ,

Os Nomes.

Se o noine he liiim sora articalailo , 
coro que designvraos os ol.|eclos; se à 
excppçiü de tumi pequeño uum ero de 
vocsbuius honom alepelicot, todoa os 
niaís sao iii b ilia i IOS.  ̂ e  senj ouli’o Aui» 
dameiito n iu is, do que a voiilade d a*  
quelli's'qite hu'ii ái io  os edionias ; que 
iuíluenci» (lodvnt ter os mimes subre as 
pessoas , que por elleb »e distinguem ? 
E n tie  lan ío  há liiini prejiiizo popular 
a rospeilo dos noiires , que rauilo, cpie- 
rem ,  ii.íTua no  earaek-r dos ¡Rilivi- 
daos,

Q  icm n io  lera ouvidu , Riormenle 
ero cuiupaniiiaa de Senhoras , aprovar 
e s le í , e repiovar aquelles nom es? Dt» 
aeoi ,  que aa Marías sio  iaconslanles , 
as Aiinaa le fo llu d a s, as Cliiquiuhas 
voiuveis , as (olonias icimosas , as ]g- 
n e res , oii Caiiexas v.-.idosas, as Clai i- 
nhas ingratas , as Rozinbas desdunha, 
s a s , as G eitiudes soberbas, ¡is Rili» 
nbds desaincntveií, as Carlotas tagaiel* 
JaS , 88 Heni'iquelas rr, ui inuradiii'Ks, as 
Tliereias , ou T eles ret’ulliadas , &c.

• A  respeito dos honicns porbáo, que 
08 Manueis »at> loilos , os Ji<ões aparva, 
Ibados,  oa Cazuzas veüiaquetea» os

Q hííkjhíos genioK»*,, e já  ouci a varías 
Senhoras aiirmarem ,  que a lillios eeus 
nunca poriio o no me de Franc¡M:o; por 
que loii.issáo dioudos,  e es< cagados.

T a h ez que la iu b e ia a  este prejuizo 
se deva a moda de se irem  pi-ofcreven» 
doosnoLuesde Sanios in>M> ^ .ra e s , e 
conbi-nidos ,  e siihsIttaio^l.i-Uies noiues 
exquisitos, e alé de N ove 'las; [KTqiie 
)íoj« as pessnas de Iwm tom ;á nao ba.p, 
tizio netn Clii isniSe eevis hllios |ior }o> 
£o , M anoel, Joa'^  P e d r a , 1*'racéis, 
c o ,  A n ton io , P a u lo , oem por M aria, 
A.ima , lozrla ,  T bereza, iSc. áte. ; po* 
rc-tn s’Hi p>r Leooicio , Rodolfo , Leo- 
vigiliWv, p ra iik b iB , ¿ c .  ,  t u  Adelai­
d e ,  O b iid in a , F ra ite d in a , Mtiando- 
lina , áic, á ír . ; » tal be a Wi-vni» a este 
ii'speilo ,  que em  na eendo quaí que» 
m en in o, seus país , padrinhos, o u p a , 
rentes p6e-se logo a indagai', e paia- 
iuaar btnn.nome hera extraei dinurio , 
e exquisito p ara  Ih'o darcm u »  Buplis- 
n o ;  8s Senhoras princi|>alsieDUt itio 
quereMi se luo  oomes aonores ,  assuea« 
radn», ou rebeicbantea : reat be de a d , 
Tcrlir , q u o o  com e do marido , do a ,  
luautc , do p e ie n d c n lc  , ou uaHwra« 
do he sempre o luaia lindo do quantuf 
nonies l<á , atada que o sujeito sa cba- 
uie M ané cóco ,  Z é  piegas ,  o ii Sr,' 
Jan^ão bcsiaiãa.

Algumas pessoas diaem ler grima con 
cel los aitiises , de maneira que tamão 
r.aiig», ou pelo meiíoa prevençã'> con* 
tra qasl quer inüividao, que uutica vi, 
i So, oem coubecèrio, só >wr se rha- 
sarent assim, ou assado: a proposite 
do qu'’ relerieei a scf^uinlo aiiecttola. — 
No lempo do Rei te'ho apprcseatou-se 
ao Governador de Cl ria Capilaiiia huna 
homem de exquUiij ñziomuBÍa , diieii» 
do , que viera da Capitania lal , em u 
barco lal , de que era Mesire , e dono. 
IVrguntou-lhe o Governador pelo sen 
nome, ado barco: resposile», que se 
chamava Ago línho Monica , e o seu 
barco as Onze inii Virgens, O Gtiver- 
lutdur não sepoz maiscom averiguaçô-
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f s :  mandou calcar com o auieilona ca> 
tlcia ,  e disse oathegoricamenle , (jue 
liuiti humeiD de nome Agoslinbo Moni» 
c a ,  COU1 btioi baico chamado onze mil 
virgeus , por torça era ladrão ; e o nia> 
is h e , que d'alii a d o n o , ou Irez dias 
apparcccO o verdadeiro dons do barco , 
que ia apoz do ladrão. Lavater nSo eia 
suflhoT phisionomUla 1

Não lie lueiius extravagante a inver-> 
sio  ,  q<ie entre iiòs se faz d-f certos no­
mes. Q ue ás Marias se chame por de­
licadeza, ou ternura A /aro ca j, ou d/<i- 
riquinlias, hem se entende , assim co­
m o ás Annas N uninhaf , ás Antonias 
Toto/iior , ás Joaquinas Q uinquinat , 
éic. & c . : mas por que se ha de chamar 
D ondom   ̂ ou Bcnibem  a quem he Ma­
ria ? Q ue semelhança tem CJiiquinha 
com  trancisca ? Chico quer dizer pin~ 
ia in h o , e nÍo Francisco, Q ue ana­
logia ou parenUsco de vozes há entre o 
vocábulo Co/ú , e C la r a , ou Glariiiha? 
P o r  que se ha de chamar B ibio  a quem 
leiB o nome de Izabel, e F in ja  a Joze- 
fa ? Conhecí huma Senhora , a quem 
Ioda a gente de .-ua familia trai t< va por 
C u m eu m , e informauüo-me do seu no­
m e de Baptism osoube, que era Anna! 
IVio descubro seiueliiança de som entre 
T è c a ,  e T liercza ,  entre M an oel, e 
JUIaiidú , entre V ictorin o, c B i ú ,  en­
tre ig n e z ,  e C anexa  , en tre Jerónimo, 
e  G iló , entre R o z a , e Loló  entre Jo- 
xé, e C a zu za  ,  entre P e d ro , e Pêpé^  
entre A o n a , e /Vh/iú, & c. &c, : mas 
de toda esta nom enclatura arbitraria , 
e  ás vezes extravagante nada me oífen- 
deo tanto os ouvidos , com oetn minha 
presença chamarem N ezin ho  ( abrevia­
tura de Manexinho } a hum marmanjo 
as‘alvajado, que bem se podia denomi­
nar o gigante Galalre,

ver sem molestia de sande , isto Iie no 
caso que lhe apeteço, lendo muita mu­
nição paru ine extender com f^ocê á 
proposito , sentindo m oralm cnie na 
oceasião não me poder espichar , po­
rém sempre digo aquella sobrecuja «u- 
jeitiiiha e«tá m uito b re v e , custe não 
cu ste , dè (1'aqui dò d’acolá , truz zás 
nò cego , meu amigo a usuia do p^r- 
U dor iiâo m« dá tempo a nada , e o 
Deos muito breve eu o euclio de gi aa~ 
des colisas , e não se esqui ça.

Jcó  i8  de beverviro de i8 i6 .
Seu &c.

ANECDOTA.

A folliinhit deste aano an« 
nunciou , como todos sabem , 
huin eclypse de sol no dia 7 de 
A b ril. Aebavão-se varias se­
nhoras em huma casa nesse dia, 
onde também estava hum su> 
jeito meliido a astronómico , e 
sabichão. Chegada a hora de 
meio dia, coineçárão as Senho­
ras a assustar-se , esperando , 
que apparecesse 0 eclvpse : mas 
como até depois de huma hora 
nada se visse ; o tal lilosofo de­
cidió w úi cathegoricameule , 
que o eclypse ticára addiado 
para outro anuo , e levantou 
a sessão.

Copia fie l de hum a Carta para quem  
q u iz e r , e poder adevinhar.

Illm . S r,
O  melior bem da rida he a geate vi* P«ro. sa TjP- de iU. F . d« Faria. J8J9,
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